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O presente projeto foi desenvolvido pelas turmas do 2.º A e 2.º B no âmbito da área extracurricular Clube de Ciências, com o objetivo de sensibilizar os alunos para a importância da preservação das espécies endémicas portuguesas e para a reutilização criativa de materiais.
Numa fase inicial, os alunos realizaram uma pesquisa sobre as espécies endémicas da nossa região, explorando as suas características, habitats e relevância para o equilíbrio dos ecossistemas. Após esta investigação, procedeu-se à eleição da espécie a representar, tendo sido escolhido o Bis-bis, uma ave endémica da Ilha da Madeira, reconhecida pelas suas cores vibrantes e pelo importante papel que desempenha no ecossistema da floresta Laurissilva.
Para dar início à execução do trabalho, a professora preparou uma placa de polipropileno com as dimensões necessárias, gentilmente disponibilizada por uma docente que possuía o material em casa. Com base nas pesquisas realizadas, os alunos decidiram recriar uma paisagem o mais próxima possível do habitat natural desta ave, procurando representar elementos característicos da paisagem madeirense.
Para a elaboração do fundo, os alunos, organizados em pares e trios, começaram por recortar revistas com imagens das paisagens da Ilha da Madeira, disponibilizadas pela Secretaria da Educação às escolas da região com o objetivo de promover a reciclagem e a reutilização de materiais. Os recortes foram realizados em pequenos retângulos, sendo posteriormente separadas cuidadosamente as diferentes tonalidades. Utilizaram azuis mais escuros e mais claros para representar o céu, conferindo profundidade e um efeito degradê ao trabalho. Para recriar as montanhas e o solo, selecionaram diferentes tons de verde, enquanto outras tonalidades de azul foram utilizadas para simbolizar as ribeiras características das paisagens madeirenses. De modo a representar as rochas existentes nas ribeiras, os alunos recorreram a sacos de papel rasgados. Com o intuito de conferir maior realismo à composição, os troncos das árvores foram elaborados com cascas de amêndoa reutilizadas enquanto a lã verde foi utilizada pelos alunos para representar os líquens presentes nos troncos das árvores. Para a realização das folhas, flores e nuvens, os alunos utilizaram a máquina de corte Sizzix com o auxílio da professora, obtendo formas mais detalhadas e decorativas. De forma a promover ainda mais o reaproveitamento de materiais, foram também utilizadas pequenas bolinhas resultantes do furador da sala para enriquecer as nuvens e outros pormenores decorativos. A fixação da maioria dos elementos foi realizada com cola líquida UHU ReNature, recorrendo-se à cola quente UHU apenas na colagem das cascas de amêndoa, devido à necessidade de uma fixação mais resistente.
Após a conclusão do fundo, os alunos foram divididos individualmente por diferentes tarefas. Uns ficaram responsáveis por decalcar o molde da ave numa folha branca A4 e recortar, enquanto outros pintaram fios de cordel de amarelo e as cascas de pistáchio que posteriormente seriam utilizadas na construção do Bis-bis.
Depois da secagem dos materiais pintados, os alunos cortaram o cordel em pequenos fios e iniciaram a sua colagem sobre o molde da ave, criando textura e preenchimento. Seguidamente, procederam à colagem das cascas de pistáchio e de elementos em cartão, contando com o apoio da professora nas etapas mais delicadas. Posteriormente, as cascas de pistáchio, o cartão e o bico foram pintados com tinta acrílica verde, branca, castanha, amarela, preta e azul-anil, orientando-se pelas imagens recolhidas nas pesquisas previamente realizadas.
Após a secagem final, os alunos procederam à colagem do olho da ave, reaproveitado de um desenho existente numa t-shirt velha, valorizando novamente a reutilização de materiais do quotidiano. De seguida, realizaram os últimos pormenores decorativos e colaram as patas do Bis-bis, elaboradas com paus secos de feiteira recolhidos da natureza, conferindo maior realismo e textura ao trabalho final. A maioria dos elementos foram colados com a cola UHU ReNature e alguns com cola quente UHU.
Ao longo desta atividade, os alunos desenvolveram competências ao nível da criatividade, motricidade fina, pesquisa, expressão plástica, trabalho colaborativo e consciência ambiental. Simultaneamente, compreenderam a importância da reutilização de materiais, da valorização dos recursos naturais e da preservação das espécies endémicas portuguesas e dos seus habitats.


